
��������
������	
��
���

I SÉRIE

Quinta-feira, 27 de Maio de 2010 Número 103

ÍNDICE
Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas
Decreto-Lei n.º 53/2010:
Actualiza o regime aplicável à comercialização de material de propagação de fruteiras e de fruteiras 
destinados à produção de frutos, procedendo à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 329/2007, 
de 8 de Outubro, transpondo a Directiva n.º 2008/90/CE, do Conselho, de 29 de Setembro . . . . 1826

Portaria n.º 287/2010:
Aprova o Regulamento de Administração e Gestão do Fundo Florestal Permanente . . . . . . . . . 1829

Portaria n.º 288/2010:
Define as espécies cinegéticas às quais é permitido o exercício da caça e fixa os períodos, os 
processos e outros condicionamentos para a época venatória de 2010-2011  . . . . . . . . . . . . . . . 1832

Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território
Portaria n.º 289/2010:
Aprova a alteração à delimitação da Reserva Ecológica Nacional do município da Moita  . . . . 1835

Portaria n.º 290/2010:
Aprova a delimitação do perímetro de protecção de cinco furos verticais (AC10, AC9, JK31, 
AC e LS1) que captam água do Sistema Aquífero Quaternário de Aveiro, situados a sul da 
Lagoa das Braças, no concelho de Figueira da Foz, correspondentes a cinco captações que, no 
seu conjunto, são designadas por captações das Braças  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1838



1826  Diário da República, 1.ª série — N.º 103 — 27 de Maio de 2010 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Decreto-Lei n.º 53/2010
de 27 de Maio

A produção, o controlo, a certificação e a comercializa-
ção de materiais de propagação e de plantação de espécies 
hortícolas, com excepção das sementes, e de materiais de 
propagação de fruteiras e de fruteiras destinados à produção 
de frutos são regulados pelo Decreto -Lei n.º 329/2007, 
de 8 de Outubro, que transpõe, entre outras, a Directiva 
n.º 92/34/CEE, do Conselho, de 28 de Abril, com a última 
alteração dada pela Directiva n.º 2003/111/CE, da Comis-
são, de 26 de Novembro.

A Directiva n.º 2008/90/CE, do Conselho, de 29 de 
Setembro, que agora se transpõe, veio reformular a 
Directiva n.º 92/34/CEE, através do reordenamento do seu 
articulado e da introdução de algumas alterações de índole 
técnica aplicáveis aos materiais frutícolas, designadamente 
com a eliminação das subcategorias destes materiais, por 
carecerem de utilização prática, e com o estabelecimento de 
uma medida transitória de permissão de comercialização, 
a partir de 30 de Setembro de 2012, para determinados 
materiais de propagação de fruteiras.

Aproveitando a alteração ao Decreto -Lei n.º 329/2007, 
de 8 de Outubro, motivada pela transposição da referida 
directiva, o presente decreto -lei introduz ainda medidas 
de desmaterialização e de simplificação de procedimen-
tos no licenciamento de produtores e fornecedores e de 
inscrição de variedades e clones no Catálogo Nacional de 
Variedades (CNV). Assim, por um lado, todos os pedidos, 
comunicações e notificações previstos passam a poder ser 
efectuados por via electrónica, através do sítio na Internet 
da DGADR, acessível através do Portal da Empresa. Por 
outro lado, o CNV passa a estar disponível no sítio da 
Internet da DGADR, eliminando -se assim a publicação 
no Diário da República.

Foi promovida a consulta ao Conselho Nacional do 
Consumo.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 198.º da Cons-

tituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.º
Objecto

O presente decreto -lei transpõe para a ordem jurídica 
interna a Directiva n.º 2008/90/CE, do Conselho, de 29 de 
Setembro, relativa à comercialização de material de pro-
pagação de fruteiras e de fruteiras destinados à produção 
de frutos.

Artigo 2.º
Alteração ao Decreto -Lei n.º 329/2007, de 8 de Outubro

Os artigos 2.º, 3.º, 7.º, 10.º, 12.º, 14.º, 30.º e 43.º do 
Decreto -Lei n.º 329/2007, de 8 de Outubro, passam a ter 
a seguinte redacção:

«Artigo 2.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

b) Quanto aos materiais frutícolas:
i) Directiva n.º 2008/90/CE, do Conselho, de 29 de 

Setembro, relativa à comercialização de material de 
propagação de fruteiras e de fruteiras destinados à pro-
dução de frutos;

ii) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
iii)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
iv). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 3.º
[...]

Para efeitos do presente decreto -lei, entende -se por:
a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
h)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
l)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
m). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
n)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
o) (Revogada.)
p) (Revogada.)
q)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
r) «Fornecedor de plantas hortícolas ou de materiais 

frutícolas» a pessoa singular ou colectiva, pública ou 
privada, que, dispondo dos meios adequados, procede, 
segundo o definido no presente decreto -lei, à conservação, 
beneficiação, importação e comercialização de plantas 
hortícolas e de materiais frutícolas adquiridos a outrem;

s)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
t)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
u)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
v)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
x)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
z)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
aa)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
bb)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 7.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) Sendo geneticamente modificados, na acepção do 

disposto na alínea b) do n.º 2 do artigo 2.º do Decreto -Lei 
n.º 72/2003, de 10 de Abril, que regula a libertação delibe-
rada no ambiente de organismos geneticamente modifica-
dos, estejam autorizados para comercialização e cultivo;

g) No caso de material proveniente de uma variedade 
que se destine a ser utilizado em géneros alimentícios 
abrangidos pelo artigo 3.º, ou como alimento para ani-
mais ou em alimentos para animais abrangidos pelo 
artigo 15.º, ambos do Regulamento (CE) n.º 1829/2003, 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Setem-
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bro, relativo a géneros alimentícios e alimentos para 
animais geneticamente modificados, essa variedade 
tenha sido aprovada em conformidade com o disposto 
no referido Regulamento.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Podem ainda ser inscritas no CNV variedades 

de espécies de fruteiras que tenham uma descrição ofi-
cialmente reconhecida, desde que já tenham sido comer-
cializadas antes de 30 de Setembro de 2012.

5 — Cada variedade deve, na medida do possível, 
ter a mesma designação que noutros Estados membros, 
em conformidade com directrizes aceites internacio-
nalmente.

Artigo 10.º
[...]

1 — A inscrição das variedades e clones no CNV é 
feita pela DGADR através da publicação no sítio da 
Internet da DGADR, acessível através do Portal da 
Empresa, contendo as seguintes informações:

a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — A DGADR procede à publicação, no sítio da 
Internet referido no número anterior, de todas as al-
terações efectuadas no CNV, constituindo a publica-
ção condição de eficácia da inscrição, renovação ou 
exclusão.

3 — A DGADR edita anualmente o CNV, que dispo-
nibiliza as informações relativas às variedades e clones 
de fruteiras inscritos, publicitando -o no sítio da Internet 
referido no n.º 1.

Artigo 12.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — A DGADR deve notificar a Comissão Europeia e 

os organismos nacionais competentes dos restantes Esta-
dos membros sobre os produtores de materiais frutícolas 
cuja licença foi revogada ao abrigo do n.º 2.

7 — Na medida em que sejam ultrapassados todos 
os impedimentos referidos no n.º 2, pode o produtor de 
materiais frutícolas, se o desejar, solicitar novo licencia-
mento, devendo cumprir o determinado no artigo 11.º, 
podendo, após obtenção da nova licença, retomar a 
produção e comercialização do material de propagação 
nos termos previstos no presente decreto -lei.

Artigo 14.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — (Revogado.)
3 — No que respeita às variedades, só são admitidas 

à produção:
a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

c) Os materiais CAC de fruteiras das variedades de 
todos os géneros e espécies que, para além dos referidos 
na alínea anterior:

i) Estejam em fase de inscrição no CNV ou em catá-
logos ou listas oficiais dos Estados membros;

ii) Estejam protegidas por direitos de obtentor ou se 
encontrem em avaliação no âmbito de um pedido de 
atribuição desses direitos;

iii) Cuja comercialização tenha sido iniciada antes 
de 30 de Setembro de 2012, e desde que tenham uma 
descrição oficialmente reconhecida.

Artigo 30.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — A DGADR deve notificar a Comissão Europeia 

e os organismos nacionais competentes dos restantes 
Estados membros sobre os fornecedores de materiais 
frutícolas cuja licença foi revogada ao abrigo do n.º 2.

6 — Na medida em que sejam ultrapassados todos os 
impedimentos referidos no n.º 2, pode o fornecedor de 
materiais frutícolas, se o desejar, solicitar novo licencia-
mento, devendo cumprir o determinado no artigo 29.º 
e podendo, após obtenção da nova licença, retomar a 
comercialização do material de propagação nos termos 
previstos no presente decreto -lei.

Artigo 43.º
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — Os materiais de propagação de fruteiras pro-

venientes de plantas -mãe instaladas e aprovadas como 
CAC ou certificadas até 30 de Setembro de 2012 podem 
ser comercializados até 31 de Dezembro de 2018, desde 
que seja feita referência ao artigo 21.º da Directiva 
n.º 2008/90/CE, do Conselho, de 29 de Setembro, na 
etiqueta ou documento de acompanhamento.

4 — Após 31 de Dezembro de 2018, os materiais frutí-
colas devem cumprir integralmente o disposto no presente 
decreto -lei.»

Artigo 3.º
Alteração aos anexos do Decreto -Lei 

n.º 329/2007, de 8 de Outubro

Os anexos V e VI do Decreto -Lei n.º 329/2007, de 8 de 
Outubro, são alterados de acordo com o anexo ao presente 
decreto -lei, que dele faz parte integrante.

Artigo 4.º
Aditamento ao Decreto -Lei n.º 329/2007, de 8 de Outubro

É aditado ao Decreto -Lei n.º 329/2007, de 8 de Outubro, 
o artigo 4.º -A, com a seguinte redacção:

«Artigo 4.º -A
Desmaterialização de actos e procedimentos

Os pedidos de licenciamento de produtores e fornece-
dores e de inscrição de variedades e clones no Catálogo 
Nacional de Variedades, bem como as comunicações e 
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notificações entre produtores e fornecedores de plan-
tas hortícolas ou de materiais frutícolas e as entidades 
competentes podem ser realizados por via electrónica, 
através do sítio na Internet da DGADR, acessível através 
do Portal da Empresa, nos termos a definir por portaria 
dos membros do Governo responsáveis pela área da 
agricultura e da modernização administrativa.»

Artigo 5.º
Norma revogatória

São revogadas as alíneas o) e p) do artigo 3.º e o n.º 2 
do artigo 14.º do Decreto -Lei n.º 329/2007, de 8 de 
Outubro.

Artigo 6.º
Entrada em vigor

1 — O presente decreto -lei entra em vigor a 30 de 
Setembro de 2012, sem prejuízo do disposto no número 
seguinte.

2 — A alteração ao artigo 10.º do Decreto -Lei 
n.º 329/2007, de 8 de Outubro, e o artigo 4.º do presente 
decreto -lei entram em vigor a 1 de Abril de 2011.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 25 de 
Março de 2010. — José Sócrates Carvalho Pinto de Sou-
sa — Luís Filipe Marques Amado — Emanuel Augusto dos 
Santos — Manuel Pedro Cunha da Silva Pereira — José 
Manuel Santos de Magalhães — Fernando Medina Maciel 
Almeida Correia — Rui Pedro de Sousa Barreiro — Dulce 
dos Prazeres Fidalgo Álvaro Pássaro.

Promulgado em 17 de Maio de 2010.

Publique -se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendado em 18 de Maio de 2010.

O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 
de Sousa.

ANEXO

(a que se refere o artigo 3.º)

«ANEXO V

[...]

PARTE A

[...]
1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — Categorias — são admitidas à produção e certi-

ficação as seguintes categorias de materiais:

a) Inicial;
b) Base;
c) Certificado.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.1 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PARTE B
[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PARTE C
[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PARTE D
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.1 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.3 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.1 — Podem ser colhidas amostras dos lotes de plan-

tas destinados à produção de materiais da categoria base, 
a fim de serem testadas virologicamente por métodos 
serológicos ou outros internacionalmente reconhecidos, 
para determinação do grau de infecção, se for o caso.

2.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.3 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.4 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PARTE E
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.1 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.3 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.1 — No âmbito do presente RT e em derrogação 

ao definido na alínea aa) do artigo 4.º, entende -se por 
lote uma quantidade definida de plantas certificadas 
de morangueiro da mesma variedade e categoria, sufi-
cientemente homogéneas no referente ao estado fitos-
sanitário e, se for o caso, calibre, proveniente de um só 
campo de produção.

2.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.3 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.1 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.3 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ANEXO VI

[...]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PARTE A
[...]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.1 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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c)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) (Revogada.)
h)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
l)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
m). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
n)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
o)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
p)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.1 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.2 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.3 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PARTE B

[...]
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .» 

 Portaria n.º 287/2010
de 27 de Maio

No desenvolvimento do estipulado na Lei n.º 33/96, de 17 
de Agosto, designada por Lei de Bases da Política Florestal, 
e pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 178/2003, de 
17 de Novembro, foi criado o Fundo Florestal Permanente 
(FFP) através do Decreto -Lei n.º 63/2004, de 22 de Março.

O Regulamento de Gestão do FFP foi originalmente pu-
blicado em anexo à Portaria n.º 679/2004, de 19 de Junho, 
posteriormente alterado pela Portaria n.º 197/2005, de 18 de 
Fevereiro. Na vigência deste Regulamento foram publica-
dos os programas de apoio e devidas extensões pelos Des-
pachos Normativos n.os 36/2004, de 30 de Julho, 39/2004, 
de 2 de Setembro, 5/2005, de 18 de Janeiro, 35/2005, de 
25 de Julho, 37/2005, de 2 de Agosto, 49/2005, de 26 de 
Outubro, 17/2006, de 22 de Março, 29/2006, de 8 de Maio, 
23 -A/2007, de 15 de Junho, e 21/2008, de 1 de Abril.

O Regulamento de Gestão do FFP passou a incorpo-
rar o programa de apoios após a publicação da Portaria 
n.º 1338/2008, de 20 de Novembro, que procede à revo-
gação do anterior regulamento.

Entretanto concluiu -se que o Regulamento de Gestão 
e Apoios do FFP, tal como estava configurado, levantava 
várias questões que necessitavam de clarificação, tendo-
-se aproveitado agora para reorganizar o modo de gestão 
deste Fundo.

Com este novo Regulamento pretende -se criar um 
enquadramento mais preciso das responsabilidades de 
administração e gestão do Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas, I. P. (IFAP, I. P.)

Neste âmbito aumenta -se a autonomia de gestão por 
parte do IFAP, I. P., assegurando -se ainda a participação 
activa da Autoridade Florestal Nacional, visto ser a esta 
que incumbe a execução da política florestal estabelecida 
na Estratégia Nacional para as Florestas (ENF), aprovada 
pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 114/2006, 
de 15 de Setembro.

Esta participação consubstanciar -se -á no âmbito da pla-
nificação das medidas de apoio, bem como na execução 
da sua componente técnica através da análise prévia das 
candidaturas e do consequente controlo material.

O programa de apoios do FFP traduz -se agora num 
plano anual de actividades, onde se encontram previstas as 
verbas a alocar e as medidas a desenvolver em cada eixo de 
intervenção. Com este sistema torna -se mais clara a gestão 
do FFP e a estratégia a seguir para cada ano.

No sentido de tornar mais transparente a actividade do 
FFP, permitindo um maior escrutínio público, introduziu -se 
a obrigatoriedade da divulgação quer do plano anual de 
actividades, quer do relatório anual de execução.

Assim:
Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do 

Desenvolvimento Rural e das Pescas, ao abrigo do n.º 1 
do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 63/2004, de 22 de Março, 
o seguinte:

Artigo 1.º
Aprovação

É aprovado, em anexo à presente portaria, dela fazendo 
parte integrante, o Regulamento de Administração e Gestão 
do Fundo Florestal Permanente.

Artigo 2.º
Revogação

São revogados a Portaria n.º 1338/2008, de 20 de No-
vembro, e o Despacho Normativo n.º 37/2005, de 2 de 
Agosto, sem prejuízo da sua aplicação às candidaturas 
apresentadas até à data de entrada em vigor do presente 
portaria.

Artigo 3.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas, Rui Pedro de Sousa Barreiro, Secretário de 
Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural, em 17 de 
Maio de 2010.

ANEXO

REGULAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 
DO FUNDO FLORESTAL PERMANENTE

Artigo 1.º
Objecto

O presente Regulamento estabelece o regime de admi-
nistração e gestão do Fundo Florestal Permanente (FFP), 
bem como o programa de apoios financeiros, sob a forma 
de plano anual de actividades, que se encontram previstos 
no Decreto -Lei n.º 63/2004, de 22 de Março, e que podem 
revestir a forma de subsídios reembolsáveis ou não reem-
bolsáveis, linhas de crédito bonificado ou não bonificado, 
de prémios de seguro florestais ou garantias.

Artigo 2.º
Administração e gestão

1 — É da competência do Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas, I. P. (IFAP, I. P.), a prática de todos 
os actos de administração e gestão do FFP.
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2 — No exercício das competências de administração e 
gestão, cabe ao conselho directivo do IFAP, I. P., a prática 
dos seguintes actos:

a) Aprovar até final do ano civil anterior o plano anual 
de actividades do FFP, no qual devem constar as medidas a 
financiar enquadradas nos eixos mencionados no artigo 5.º 
deste Regulamento, bem como as suas alterações, devendo 
ser divulgado até ao final do mês de Março de cada ano, 
após homologação pelo Ministro da Agricultura, do De-
senvolvimento Rural e das Pescas;

b) Aprovar o relatório anual de execução, no qual conste 
a execução material e financeira dos apoios concedidos, 
para homologação pelo membro do Governo responsável 
pela área das florestas, a divulgar até ao final do mês de 
Março de cada ano;

c) Aprovar os apoios a atribuir nos termos do presente 
Regulamento, mediante prévia cabimentação orçamental, 
e propor a homologação pelo membro do Governo respon-
sável pela área das florestas;

d) Decidir em todas as matérias que envolvam encargos 
e assunção de responsabilidades pelo FFP;

e) Aprovar e divulgar, em articulação com a Autoridade 
Florestal Nacional (AFN), as normas técnicas dos apoios, assim 
como os esclarecimentos e interpretações necessários para sua 
execução, em concordância com os objectivos do FFP constan-
tes do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 63/2004, de 22 de Março;

f) Aprovar a metodologia e os procedimentos de controlo 
a executar para cada apoio;

g) Celebrar protocolos ou contratar com os beneficiá-
rios dos apoios, consoante a tipologia definida no n.º 1 do 
artigo 7.º do presente Regulamento;

h) Assegurar a autonomia no registo e controlo dos flu-
xos financeiros próprios do FFP, bem como a identificação 
clara dos apoios que venha a financiar;

i) Garantir a existência de uma contabilidade específica 
para o FFP, de acordo com princípios que permitam uma clara 
diferenciação entre esta e a restante contabilidade do IFAP, I. P., 
fornecendo às entidades competentes todas as informações 
obrigatórias ou aquelas que lhe venham a ser solicitadas.

3 — Em consonância com as orientações da Estratégia 
Nacional para as Florestas (ENF), aprovada pela Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 114/2006, de 15 de Setembro, 
cabe à AFN colaborar com o IFAP, I. P., na:

a) Elaboração do plano anual de actividades e relatório 
anual de execução;

b) Elaboração das normas técnicas e esclarecimentos 
dos apoios;

c) Realização da análise técnica das candidaturas e dos 
controlos materiais dos apoios.

4 — Cabe ainda à AFN celebrar protocolos com os 
beneficiários dos apoios financiados pelo FFP.

Artigo 3.º
Unidade de gestão

1 — A unidade de gestão do FFP é composta pelos 
seguintes elementos:

a) Um membro do conselho directivo do IFAP, I. P., 
que preside;

b) O presidente da AFN ou um dirigente superior de 
2.º grau;

c) Um elemento designado pelo membro do Governo 
responsável pela área das florestas.

2 — São funções da unidade de gestão:
a) Aprovar o seu regulamento interno;
b) Apreciar as candidaturas, propor a sua hierarquização 

e montantes de apoio;
c) Apreciar e propor a celebração de protocolos;
d) Propor a realização de controlos aos apoios atribuí-

dos.

3 — A unidade de gestão reúne por convocatória, efec-
tuada nos termos do seu regulamento interno.

Artigo 4.º
Encargos

1 — Constituem encargos do FFP:
a) O financiamento dos apoios previstos no presente 

Regulamento;
b) A aquisição de participações em Fundos de Inves-

timento Imobiliário Florestal conforme previsto no n.º 5 
do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 63/2004, de 22 de Março;

c) Outros encargos legalmente previstos.

2 — As despesas de funcionamento do FFP são supor-
tadas pelo IFAP, I. P., devendo este cobrar uma comissão 
sobre as receitas anuais do FFP, até 2 % do valor global.

3 — A percentagem prevista no número anterior é reti-
rada do valor global em duodécimos.

4 — As despesas suportadas pela AFN, para a realização 
das atribuições definidas na alínea c) do n.º 3 do artigo 2.º po-
dem ser financiadas pelo FFP, até um montante máximo igual 
ao definido no n.º 2, mediante a celebração de protocolo.

Artigo 5.º
Eixos de intervenção

1 — São apoiadas pelo FFP as áreas previstas no n.º 4 
do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 63/2004, de 22 de Março, 
através dos seguintes eixos de intervenção:

a) Sensibilização e informação;
b) Prevenção e protecção da floresta;
c) Planeamento, gestão e intervenção florestal;
d) Sustentabilidade da floresta;
e) Investigação, experimentação e estudos.

2 — Todas as acções apoiadas pelo FFP devem cumprir 
obrigatoriamente os objectivos da ENF.

Artigo 6.º
Programa de apoios

1 — O programa de apoios financeiros do FFP con-
su bstancia -se no plano anual de actividades mencionado 
na alínea a) do n.º 2 do artigo 2.º deste Regulamento.

2 — O plano anual de actividades deve discriminar para cada 
um dos eixos previstos no n.º 1 do artigo anterior o seguinte:

a) As medidas em que cada eixo se pode dividir;
b) A tipologia dos apoios, de acordo com o n.º 1 do 

artigo seguinte;
c) Os requisitos para ser considerado beneficiário;
d) As formas dos apoios a conceder;
e) Os montantes financeiros a afectar.

3 — O plano anual de actividades define ainda o mon-
tante anual destinado à aquisição de participações em Fun-
dos de Investimento Imobiliário Florestal.
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Artigo 7.º
Apoios

1 — Os apoios financeiros atribuídos pelo FFP são 
estabelecidos através de protocolos, celebrados entre o 
IFAP, I. P., a AFN e o beneficiário, ou por concurso, con-
forme definido no plano anual de actividades.

2 — Os apoios têm a duração prevista nas candidaturas 
e protocolos, até ao máximo de dois anos, podendo ser 
prorrogada por um máximo de seis meses, no caso de exis-
tir a concordância expressa de todas as partes envolvidas.

3 — Quaisquer pessoas singulares ou colectivas, públi-
cas ou privadas, podem beneficiar dos apoios concedidos 
pelo FFP, sem prejuízo de os concursos a realizar poderem 
delimitar o tipo de beneficiário que pode aceder aos apoios.

4 — Podem também ser beneficiários dos apoios, agru-
pamentos ou consórcios de pessoas singulares ou colectivas 
devendo indicar, de entre si, a entidade que assume a função de 
chefe de projecto e que será responsável pela aplicação plena 
do apoio concedido, nos termos do presente Regulamento.

5 — Não são elegíveis as despesas não tipificadas nas 
normas técnicas dos apoios, nem despesas que sejam 
objecto de apoio por parte de outros programas ou ins-
trumentos financeiros de âmbito nacional ou comunitário.

6 — Os beneficiários são responsáveis pela conservação 
em boa ordem, durante os cinco anos seguintes à conclusão 
da acção, dos respectivos documentos de suporte.

7 — Constitui obrigação dos beneficiários sujeitarem-
-se a quaisquer acções de controlo, quer material quer 
documental, a exercer pelo IFAP, I. P., pela AFN, ou por 
qualquer outra entidade por estes indicada, tendo em vista 
observar a regularidade da aplicação dos financiamentos 
concedidos.

Artigo 8.º
Protocolos

1 — Os protocolos mencionados no n.º 1 do artigo an-
terior devem prever um plano de execução material e 
financeiro, bem como cláusulas que permitam o acom-
panhamento, controlo e verificação do cumprimento dos 
objectivos previstos do FFP.

2 — Os beneficiários dos apoios protocolados ficam 
vinculados à entrega de um relatório final de execução, 
material e financeira, que justifique os montantes gastos 
e as acções realizadas.

3 — As normas técnicas ou esclarecimentos que se mos-
trem necessários antes ou durante a execução das acções serão 
elaborados nos termos da alínea e) do n.º 2 do artigo 2.º do 
presente Regulamento.

Artigo 9.º
Concursos

1 — Os apoios financeiros atribuídos através de con-
curso são criados por despacho do membro do Governo 
responsável pela área das florestas, sob proposta da AFN, 
em articulação com o IFAP, I. P.

2 — O despacho mencionado no número anterior deve 
indicar o eixo de intervenção onde se insere, os beneficiá-
rios, os montantes de apoio, a percentagem de compartici-
pação e as datas para apresentação das candidaturas.

3 — As normas técnicas de aplicação e tramitação pro-
cessual, quer para as candidaturas, quer para a execução, 
controlo e pagamento destes apoios são elaboradas nos 
termos da alínea e) do n.º 2 do artigo 2.º deste Regulamento 

e devem prever a apresentação, pelo beneficiário, de um 
relatório final de execução material e financeira.

4 — Compete ao IFAP, I. P., a análise processual das 
candidaturas e à AFN a análise técnica das mesmas, sem 
prejuízo do definido nas normas técnicas dos apoios men-
cionadas no número anterior.

5 — O limite de apoio a atribuir a cada candidatura 
aprovada não pode exceder o montante de € 250 000.

6 — As candidaturas que não cumpram o determinado 
nas normas técnicas dos apoios são propostas para recusa 
à unidade de gestão prevista no artigo 3.º

7 — As entidades candidatas declaram, sob compromisso 
de honra, que todos os documentos e dados apresentados, 
ou a apresentar no decurso da candidatura e da sua con-
cretização, são fidedignos, que as cópias correspondem a 
documentos autênticos, que se obrigam ao cumprimento das 
normas previstas nos números anteriores e que as iniciati-
vas propostas não são objecto de apoio por parte de outro 
programa ou instrumento financeiro de âmbito nacional e 
comunitário.

Artigo 10.º
Pagamentos

1 — O pagamento dos apoios financiados pelo FFP, a 
efectuar pelo IFAP, I. P., é realizado mediante apresentação 
de documento recapitulativo referenciando os comprovati-
vos das despesas elegíveis e respectivas quitações.

2 — O IFAP, I. P., pode efectuar um ou mais adianta-
mentos, até ao máximo de 50 % do valor total do apoio, 
desde que tal esteja previsto nos protocolos elaborados ou 
nas normas técnicas dos concursos.

3 — Qualquer adiantamento previsto só pode ser concedido 
se o adiantamento anterior estiver integralmente justificado.

4 — No caso de o beneficiário ser uma entidade privada, 
os pedidos de adiantamento só podem ser concedidos se 
este apresentar garantia bancária nesse valor, acrescido do 
montante correspondente a um ano de juro determinado à 
taxa legal em vigor.

5 — No caso de o beneficiário ser uma entidade pública, 
o pedido de adiantamento deve ser acompanhado de uma 
declaração emitida pelo respectivo órgão competente reco-
nhecendo o montante em dívida, e da qual conste o com-
promisso de liquidação assim que solicitado pelo IFAP, I. P.

6 — O pagamento final de cada apoio fica condicionado 
à apresentação do relatório final de execução mencionado 
no n.º 2 do artigo 8.º e n.º 3 do artigo 9.º deste Regula-
mento, consoante se trate de apoio concedido através de 
protocolo ou concurso, respectivamente.

7 — Os pagamentos ficam, nos termos legais, con-
dicionados à comprovação da regularidade da situação 
contributiva do beneficiário perante a segurança social e 
a administração fiscal.

8 — O IFAP, I. P., deve proceder ao pagamento dos 
apoios até 30 dias após a validação dos pedidos de paga-
mento e sempre mediante disponibilidade orçamental e 
financeira do FFP.

Artigo 11.º
Expressão e apresentação pública

Em todas as acções financiadas pelo FFP, os beneficiários 
devem utilizar o logótipo do Ministério da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas, bem como a menção 
«Financiado pelo Fundo Florestal Permanente», em con-
dições que permitam uma identificação visual inequívoca.
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Artigo 12.º
Incumprimento

1 — O incumprimento das obrigações assumidas pelos 
beneficiários, para além de outros efeitos que a lei lhe 
comine, determina a resolução imediata do contrato ou pro-
tocolo, devendo o IFAP, I. P., promover a notificação para 
reembolso voluntário, por parte do beneficiário, no prazo 
de 30 dias, ou coercivamente, mediante execução fiscal, 
caso decorrido esse prazo se mantenha o incumprimento.

2 — Sobre os valores a reembolsar nos termos do nú-
mero anterior, incidem juros à taxa legal, desde o termo do 
prazo fixado na notificação para reembolso voluntário dos 
apoios indevidamente recebidos até ao efectivo e integral 
reembolso dos mesmos. 

 Portaria n.º 288/2010
de 27 de Maio

O n.º 2 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 202/2004, de 
18 de Agosto, com a redacção que lhe foi conferida pelo 
Decreto -Lei n.º 201/2005, de 24 de Novembro, e com 
a alteração do Decreto -Lei n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, 
estabelece que em cada época venatória só é permitido o 
exercício da caça às espécies cinegéticas identificadas em 
portaria do Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas.

O artigo 91.º do mesmo decreto -lei estabelece ainda que 
nessa mesma portaria são fixados os períodos, os processos 
e outros condicionamentos venatórios para cada época ve-
natória, bem como os limites diários de abate autorizados 
para cada espécie cinegética.

Considerando as regras definidas pela Directiva Aves, 
e todo o conhecimento científico disponível à Autoridade 
Florestal Nacional;

Considerando que face ao panorama europeu actual, 
e à grande incidência de saturnismo no nosso país, se 
impõe que se inicie a supressão progressiva da utilização 
do chumbo na caça;

Considerando ainda os limites impostos pelos arti-
gos 91.º a 106.º do Decreto -Lei n.º 202/2004, de 18 de 
Agosto:

Impõe -se agora a definição das espécies cinegéticas às 
quais é permitido o exercício da caça na época venatória de 
2010 -2011 e ainda fixar os períodos, os processos e outros 
condicionamentos para essa mesma época.

Assim:
Ao abrigo do disposto nos artigos 3.º e 91.º a 106.º do 

Decreto -Lei n.º 202/2004, de 18 de Agosto, com a redac-
ção que lhe foi conferida pelo Decreto -Lei n.º 201/2005, 
de 24 de Novembro, e com a alteração do Decreto -Lei 
n.º 9/2009, de 9 de Janeiro, manda o Governo, pelo Mi-
nistro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas, o seguinte:

Artigo 1.º
Espécies cinegéticas

Na época venatória de 2010 -2011 é permitido o exercí-
cio da caça às seguintes espécies cinegéticas:

a) Coelho -bravo (Oryctolagus cuniculus);
b) Lebre (Lepus granatensis);
c) Raposa (Vulpes vulpes);

d) Saca -rabos (Herpestes ichneumon);
e) Perdiz -vermelha (Alectoris rufa);
f) Faisão (Phasianus colchicus);
g) Pombo -da -rocha (Columba livia);
h) Pega -rabuda (Pica pica);
i) Gralha -preta (Corvus corone);
j) Pato -real (Anas platyrhynchos);
k) Marrequinha (Anas crecca);
l) Pato -trombeteiro (Anas clypeata);
m) Arrabio (Anas acuta);
n) Piadeira (Anas penelope);
o) Zarro -comum (Aythya ferina);
p) Negrinha (Aythya fuligula);
q) Galinha -d’água (Gallinula chloropus);
r) Galeirão (Fulica atra);
s) Tarambola -dourada (Pluvialis apricaria);
t) Galinhola (Scolopax rusticola);
u) Rola -comum (Streptopelia turtur);
v) Codorniz (Coturnix coturnix);
w) Pombo -bravo (Columba oenas);
x) Pombo -torcaz (Columba palumbus);
y) Tordo -zornal (Turdus pilaris);
z) Tordo -comum (Turdus philomelos);
aa) Tordo -ruivo (Turdus iliacus);
bb) Tordeia (Turdus viscivorus);
cc) Estorninho -malhado (Sturnus vulgaris);
dd) Narceja -comum (Gallinago gallinago);
ee) Narceja -galega (Lymnocryptes minimus);
ff) Javali (Sus scrofa);
gg) Gamo (Dama dama);
hh) Veado (Cervus elaphus);
ii) Corço (Capreolus capreolus);
jj) Muflão (Ovis ammon).

Artigo 2.º
Processos

1 — Na época venatória de 2010 -2011 os processos de 
caça às espécies cinegéticas referidas no artigo anterior 
são os permitidos nos artigos 92.º a 106.º do Decreto -Lei 
n.º 202/2004, de 18 de Agosto.

2 — Na época venatória de 2010 -2011 não é permi-
tida a utilização de cartuchos carregados com granalha de 
chumbo no acto venatório:

a) Na caça às aves aquáticas, independentemente do 
local;

b) Nas zonas húmidas incluídas em áreas classificadas.

3 — As zonas húmidas incluídas em áreas classifica-
das a que se refere a alínea b) do número anterior são, 
nomeadamente:

a) Açude da Murta;
b) Açude do Monte da Barca;
c) Barrinha de Esmoriz;
d) Dunas de Mira, Gândara e Gafanhas;
e) Estuário do Mondego;
f) Estuário do Sado;
g) Estuário do Tejo;
h) Fernão Ferro/lagoa de Albufeira;
i) Lagoa pequena;
j) Lagoas de Bertiandos e de São Pedro dos Arcos;
k) Lagoas de Santo André e Sancha;
l) Leixão da Gaivota;
m) Paul da Madriz;



Diário da República, 1.ª série — N.º 103 — 27 de Maio de 2010  1833

n) Paul da Tornada;
o) Paul de Arzila;
p) Paul do Boquilobo;
q) Paul do Taipal;
r) Planalto superior da serra da Estrela e troço superior 

do Zêzere;
s) Polje de Mira -Minde e nascentes associadas;
t) Ria de Alvor;
u) Ria de Aveiro;
v) Ria Formosa;
w) Rio Vouga;
x) Sapal de Castro Marim e Vila Real de Santo António.

Artigo 3.º
Períodos e limites diários

1 — Os períodos e os limites de abate para as espécies 
cinegéticas referidas no artigo 1.º desta portaria, bem como 
outros condicionalismos venatórios, são os constantes 
do anexo a esta portaria, e que dela faz parte integrante.

2 — Exceptuam -se do disposto no número anterior, 
em terrenos cinegéticos ordenados, os limites de abate 
fixados para as espécies cinegéticas sedentárias que 
obedecem ao previsto nos planos anuais de exploração 
no caso de zonas de caça municipais ou nos planos de 
ordenamento e exploração cinegética no caso das zonas 
de caça associativas e turísticas, como dispõe o n.º 4 
do artigo 91.º do Decreto -Lei n.º 202/2004, de 18 de 
Agosto.

Artigo 4.º
Produção de efeitos

Esta portaria produz efeitos a partir do dia 1 de Junho 
de 2010.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas, Rui Pedro de Sousa Barreiro, Secretário de 
Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural, em 21 de 
Maio de 2010. 

 ANEXO 

Espécie

Período venatório Limites diários de abate 
por caçador

Terreno ordenado

Terreno não ordenado

Terreno 
ordenado

Terreno não 
ordenado

Geral Edital

Coelho -bravo (Oryctolagus 
cuniculus).

De 5 de Setembro a 31 de 
Dezembro de 2010 (1)(2).

De 3 de Outubro a 30 de No-
vembro de 2010 (1).

— (3) 5

Lebre (Lepus granatensis) 1

Raposa (Vulpes vulpes) . . . . De 3 de Outubro de 2010 a 
28 de Fevereiro de 2011.

De 3 de Outubro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 1 de Janeiro a 27 de Fe-
vereiro de 2011.

(3) (4) 3

Saca -rabos (Herpestes ich-
neumon).

(4) 3

Perdiz -vermelha (Alectoris 
rufa).

De 3 de Outubro de 2010 a 
31 de Janeiro de 2011.

De 3 de Outubro a 30 de 
Dezembro de 2010.

— (3) 3

Faisão (Phasianus colchicus) — — (3)  -

Pomba -da -rocha (Columba 
livia).

De 22 de Agosto a 31 de 
Dezembro de 2010.

De 3 de Outubro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 22 de Agosto a 30 de 
Setembro de 2010.

10 10

Pega -rabuda (Pica pica)   . . . De 22 de Agosto de 2010 a 
28 de Fevereiro de 2011.

De 3 de Outubro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 5 a 30 de Setembro de 
2010 e de 1 de Janeiro a 
27 de Fevereiro de 2011.

(3) 5

Gralha -preta (Corvus corone) (3) 5

Pato -real (Anas platyrhyn-
chos).

De 22 de Agosto de 2010 a 
20 de Janeiro de 2011.

De 3 de Outubro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 22 de Agosto a 30 de 
Setembro de 2010 e de 1 
a 20 de Janeiro de 2011.

10 10

Marrequinha (Anas crecca)

Pato -trombeteiro (Anas cly-
peata).

Arrabio (Anas acuta) . . . . . .

Piadeira (Anas penelope) . . .
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Espécie

Período venatório Limites diários de abate 
por caçador

Terreno ordenado

Terreno não ordenado

Terreno 
ordenado

Terreno não 
ordenado

Geral Edital

Zarro -comum (Aythya ferina).

Negrinha (Aythya fuligula)

Galeirão (Fulica atra) . . . . .

Galinha -d’água (Gallinula 
chloropus).

5 5

Tarambola -dourada (Pluvialis 
apricaria).

De 1 de Novembro de 2010 
a 20 de Janeiro de 2011.

De 1 de Novembro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 1 a 20 de Janeiro de 2011 5 5

Galinhola (Scolopax rusti-
cola).

De 1 de Novembro de 2010 
a 13 de Fevereiro de 2011.

De 1 de Novembro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 1 de Janeiro a 13 de Fe-
vereiro de 2011.

3 3

Rola -comum (Streptopelia 
turtur).

De 15 de Agosto a 30 de 
Setembro de 2010.

— De 15 de Agosto a 30 de 
Setembro de 2010.

8 8

Codorniz (Coturnix coturnix) De 5 de Setembro a 28 de 
Novembro de 2010.

De 3 de Outubro a 28 de 
Novembro de 2010.

De 5 a 30 de Setembro de 
2010.

10 10

Pombo -bravo (Columba oenas) De 1 de Novembro de 2010 
a 20 de Fevereiro de 2011.

De 1 de Novembro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 1 de Janeiro a 20 de Fe-
vereiro de 2011.

50 50

Pombo -torcaz (Columba pa-
lumbus).

De 22 de Agosto a 30 de 
Setembro de 2010 e de 1 
de Novembro de 2010 a 
20 de Fevereiro de 2011.

De 1 de Novembro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 22 de Agosto a 30 de Se-
tembro de 2010 e de 1 de 
Janeiro a 20 de Fevereiro 
de 2011.

Tordo -zornal (Turdus pilaris) De 1 de Novembro de 
2010 a 20 de Fevereiro 
de 2011.

De 1 de Novembro a 30 de 
Dezembro de 2010.

De 1 de Janeiro a 20 de Fe-
vereiro de 2011.

40 40

Tordo -comum (Turdus philo-
melos).

Tordo -ruivo (Turdus iliacus)

Tordeia (Turdus viscivorus)

Estorninho -malhado (Sturnus 
vulgaris).

Narceja -comum (Gallinago 
gallinago).

8 8

Narceja -galega (Lymnocryp-
tes minimus).

Javali (Sus scrofa) . . . . . . . . De 1 de Junho de 2010 a 31 
de Maio de 2011.

— De 1 de Junho de 2010 a 31 
de Maio de 2011.

(3) (5)

Gamo (Dama dama) . . . . . . (3) (5)

Veado (Cervus elaphus)   . . . (3) (5)
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Espécie

Período venatório Limites diários de abate 
por caçador

Terreno ordenado

Terreno não ordenado

Terreno 
ordenado

Terreno não 
ordenado

Geral Edital

Corço (Capreolus capreolus) (3) (5)

Muflão (Ovis ammon) . . . . . (3) (5)

(1) A caça ao coelho -bravo e à lebre, a corricão e por cetraria, tem início em 3 de Outubro e termina em 13 de Fevereiro.
(2) A caça ao coelho -bravo na zona de protecção especial Moura -Mourão -Barrancos tem início em 3 de Outubro e termina em 30 de Novembro.
(3) Os limites são os do plano anual de exploração ou de ordenamento e exploração cinegético.
(4) Limite diário por espécie não aplicável quando o processo seja de batida ou a corricão.
(5) Os limites são os constantes em edital da AFN.

 MINISTÉRIO DO AMBIENTE 
E DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Portaria n.º 289/2010
de 27 de Maio

A delimitação da Reserva Ecológica Nacional para a 
área do município da Moita foi aprovada pela Portaria 
n.º 778/93, de 3 de Setembro.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo apresentou, nos termos do n.º 2 do 
artigo 41.º do Decreto -Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto, 
uma proposta de alteração daquela delimitação, enquadrada 
no âmbito da revisão do Plano Director Municipal da Moita.

Nos termos do disposto no artigo 3.º do Decreto -Lei 
n.º 93/90, de 19 de Março, aplicável por força do disposto 
no n.º 2 do artigo 41.º do Decreto -Lei n.º 166/2008, foi ou-
vida a Comissão Nacional da Reserva Ecológica Nacional, 
a qual se pronunciou favoravelmente sobre a delimitação 
agora proposta, à excepção da exclusão das manchas n.os 2, 
34 e 35, conforme decorre das actas daquela Comissão, 
subscritas pelos representantes que a compõem.

Sobre esta proposta de alteração da delimitação da Re-
serva Ecológica Nacional foi ouvida a Câmara Municipal 
da Moita e a Comissão Técnica de Acompanhamento da 
revisão do Plano Director Municipal.

Considerando o parecer desfavorável da Comissão 
Nacional da Reserva Ecológica Nacional à exclusão das 
manchas n.os 2, 34 e 35, que mereceu a concordância da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo;

Considerando o disposto no n.º 2 do artigo 41.º do Decreto-
-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto, e no exercício das compe-
tências delegadas pela Ministra do Ambiente e do Ordenamento 
do Território, nos termos do despacho n.º 932/2010, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 9, de 14 de Janeiro de 2010:

Manda o Governo, pela Secretária de Estado do Orde-
namento do Território e das Cidades, o seguinte:

Artigo 1.º
Objecto

1 — Aprovar a alteração à delimitação da Reserva Eco-
lógica Nacional do município da Moita, com as áreas a inte-
grar e a excluir identificadas nas plantas e no quadro anexos 
à presente portaria, que dela fazem parte integrante.

2 — Não excluir da delimitação da Reserva Ecológica 
Nacional as manchas identificadas com os n.os 2, 34 e 35.

Artigo 2.º
Consulta

As referidas plantas, o quadro anexo e a memória descri-
tiva podem ser consultados na Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo e na 
Direcção -Geral do Ordenamento do Território e Desenvol-
vimento Urbano.

Artigo 3.º
Produção de efeitos

A presente portaria opera os seus efeitos com a entrada 
em vigor da revisão do Plano Director Municipal da Moita.

A Secretária de Estado do Ordenamento do Território e 
das Cidades, Fernanda Maria Rosa do Carmo Julião, em 
23 de Março de 2010. 
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 QUADRO ANEXO

Delimitação da Reserva Ecológica Nacional do concelho de Moita

Proposta de exclusões 

Áreas
a excluir 
(número 

de ordem)
Áreas da REN afectadas Fim a que se destina Fundamentação

1 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Sarilhos Pequenos:

Espaços de usos múltiplos existentes;
Espaços habitacionais propostos.

Solos a integrar no perímetro urbano de Sarilhos Pequenos. 
O objectivo é reforçar este núcleo na rede urbana, favore-
cendo a concentração do povoamento. A área encontra -se 
actualmente já parcialmente ocupada com estaleiros de 
reparação naval e a sua ocupação com habitação permite 
rematar e requalificar a frente ribeirinha do aglomerado.

2 Não é excluída.
3 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Sarilhos Pequenos:

Espaços habitacionais propostos.

Solos a integrar no perímetro urbano de Sarilhos Peque-
nos. O objectivo é reforçar este núcleo na rede urbana, 
favorecendo a concentração do povoamento. A área dá 
continuidade à malha urbana e é servida por arruamento.

Pretende -se que o crescimento se faça para sul afastando a 
área urbana da ZPE.

4 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Sarilhos Pequenos:

Espaços habitacionais propostos;
Espaços verdes urbanos propostos.

Solos a integrar no perímetro urbano de Sarilhos Pequenos. 
O objectivo é reforçar este núcleo na rede urbana, favo-
recendo a concentração do povoamento e orientando a 
expansão urbana no sentido contrário ao estuário do Tejo.

A área corresponde a uma parcela cadastral ocupada com 
uma mancha de mata que deverá integrar um espaço 
verde urbano admitindo -se construção na área restante 
do terreno.

5 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Gaio/Rosário:

Espaços verdes urbanos propostos;
Espaços de usos múltiplos existentes.

Área actualmente utilizada para circulação e estacionamento 
de veículos pesados no acesso às instalações da GALP. 
Encontra -se muito degradada e ocupada por sobreiros 
dispersos.

Propõe -se a integração na UOPG -13 destinada a espaço 
verde urbano, o que permitirá proceder à recuperação e 
tratamento dos solos quando se verificar a reconversão 
da área actualmente ocupada pela GALP.

6 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Gaio/Rosário:

Espaços habitacionais existentes;
Espaço de equipamentos colectivos 

existentes;
Espaços habitacionais propostos;
Espaços verdes urbanos propostos.

Solos destinados à expansão do núcleo do Gaio -Rosário. 
O objectivo é reforçar este núcleo na rede urbana favo-
recendo a concentração do povoamento.

A área encontra -se já parcialmente edificada com habi-
tação.

7 Áreas de máxima infiltração . . . 
Zonas ameaçadas por cheias . . . 

Solo rural — Gaio/Rosário:

Espaços habitacionais existentes;
Espaço de equipamentos colectivos 

propostos.

Solos destinados ao equipamento e espaço verde urbano de 
recreio e lazer associado à frente ribeirinha do Rosário 
(ocupado com antigas salinas).

Trata -se de uma área com especiais condições para o uso 
de recreio e lazer ligada à frente ribeirinha, constituindo 
um interface entre a área urbana e o estuário.

8 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Gaio/Rosário:

Espaço de equipamentos colectivos 
existentes.

Trata -se de um campo de futebol existente a manter, cuja 
existência, anterior à revisão do PDM, pode ser verificada 
nas plantas do PDM de 1992.

9 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Sarilhos Pequenos . . . . . Área correspondente a um loteamento em vigor, anterior ao 
Decreto -Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro.

10 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita:

Espaço de usos múltiplos existentes.

Área actualmente ocupada com diversas instalações indus-
triais, armazéns e pecuárias a manter e a reordenar.

11 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita:

Espaços habitacionais propostos.

Pretende -se estruturar a área habitacional existente, favore-
cer a concentração da construção e permitir a construção 
de uma nova via de distribuição local e de ligação à EN.

12 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita:

Espaços habitacionais existentes;
Espaços de usos múltiplos existentes.

Área integrada num espaço de habitação existente, de baixa 
densidade e com ocupação recente de instalações de 
armazenagem e comércio, cujo objectivo é reordenar e 
consolidar dentro do perímetro urbano.

13 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Gaio/Rosário:

Espaços de usos múltiplos existentes.

Área destinada a instalações turísticas e de restauração com 
o objectivo de consolidar as instalações existentes e per-
mitir a sua ampliação. A área encontra -se já parcialmente 
edificada e com ligação à rede de esgotos municipal.

14 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita:

Espaços habitacionais existentes;
Espaços habitacionais propostos;
Espaços naturais de protecção da rede 

hídrica;
Áreas de risco de cheia;
Espaços -canal.

Área integrada num espaço de habitação existente, de baixa 
densidade, cujo objectivo é reordenar e consolidar dentro 
do perímetro urbano.

O espaço verde deverá ser integrado no parque urbano da 
Moita, com a preservação da linha de água existente inte-
grada em Espaço Natural de Protecção à Rede Hídrica.
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Áreas
a excluir 
(número 

de ordem)
Áreas da REN afectadas Fim a que se destina Fundamentação

15 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita:

Espaços habitacionais existentes;
Espaços de usos múltiplos existentes;
Espaços habitacionais propostos;
Espaços de usos múltiplos propostos; 
Espaços verdes urbanos propostos;
Espaços -canal.

Solos a integrarem a nova área de usos múltiplos da 
UOPG -10, já parcialmente ocupada com edifícios co-
merciais e de serviços.

Para esta zona o objectivo é desenvolver uma nova área 
de usos múltiplos com boa acessibilidade ao IC 32 (nó 
da Moita), garantir a continuidade da circular Nascente 
da Moita, ordenar os espaços habitacionais envolventes 
e estabilizar o perímetro urbano no limite Nascente da 
área urbana.

16 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita (Penteado):

Espaços habitacionais existentes.

Solos a integrarem o perímetro urbano do Penteado com o 
objectivo de promover a sua consolidação.

17 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita (Penteado):

Espaços habitacionais existentes.

Solos a integrarem o perímetro urbano do Penteado com o 
objectivo de consolidar o mesmo e permitir a integração 
e reabilitação urbanística das habitações.

18 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita (Penteado):

Espaço agrícola periurbano.

Área abrangida por loteamento em solo rural anterior ao 
Decreto -Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro.

19 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Moita:

Espaço de equipamentos colectivos 
propostos;

Espaços de usos múltiplos propostos;
Espaço agrícola periurbano.

Área destinada a integrar diversos usos existentes (unidade 
industrial, loteamento anterior ao Decreto -Lei n.º 448/91, 
de 29 de Novembro) e reconversão de uma instalação 
pecuária para usos múltiplos.

O objectivo do PDM é reordenar e nuclear estes usos no 
espaço rural.

20 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita:

Espaços habitacionais existentes.

Solo abrangido por AUGI sujeita a processo de reabilitação 
de acordo com deliberação municipal de 24 de Julho 
de 1996.

21 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Moita (Brejos):

Espaço de infra -estruturas.

Subestação eléctrica existente.

22 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Moita (Brejos):

Espaços habitacionais propostos.

Solos a integrar no perímetro urbano proposto para o 
novo núcleo dos Brejos, já parcialmente edificado com 
habitação. O objectivo é favorecer a concentração do 
povoamento no solo rural.

23 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaços habitacionais existentes;
Espaços habitacionais propostos;
Espaços -canal.

Solos a integrar no perímetro urbano proposto para o novo 
núcleo da Barra Cheia, já parcialmente edificado com 
habitação. O objectivo é favorecer a concentração do 
povoamento no solo rural.

24 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros (Barra Cheia) Loteamento em vigor, anterior ao Decreto -Lei n.º 448/91, 
de 29 de Novembro.

25 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros (Quinta do 
Quadrado):
Espaço agrícola periurbano.

Solo abrangido pelo loteamento da Quinta do Quadrado, 
em vigor, anterior ao Decreto -Lei n.º 448/91, de 29 de 
Novembro.

26 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros (Quinta do 
Quadrado).

Solo abrangido pelo loteamento da Quinta do Quadrado, 
em vigor, anterior ao Decreto -Lei n.º 448/91, de 29 de 
Novembro.

27 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros:

Espaço de equipamentos colectivos 
propostos.

Solos abrangidos pelo cemitério existente e ampliação 
prevista.

28 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaços habitacionais existentes;
Espaços de usos múltiplos propostos;
Espaços -canal.

Solos destinados à expansão da Zona Industrial dos Ma-
chados já totalmente edificada e ao reordenamento do 
bairro do Macho, bem como a construção de arruamento 
de ligação à via estruturante sul (CREM).

A área industrial dos Machados, prevista no PDM de 1992, 
foi totalmente ocupada como se assinala no relatório 
do PDM.

A intenção do alongamento da área é a de ampliar a dis-
ponibilidade de solo para actividades evitando a sua 
dispersão.

29 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaços habitacionais existentes;
Espaço de equipamentos colectivos 

propostos;
Espaços -canal.

Solos destinados à instalação de equipamentos colectivos 
de apoio à zona urbana sul (Arroteias).

30 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaços habitacionais existentes.

Área que integra uma AUGI (Rego d’Água) sujeita a pro-
cesso de reabilitação de acordo com deliberação muni-
cipal de 24 de Julho de 1996.

31 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaços habitacionais existentes;
Espaços habitacionais propostos.

Área de expansão do Cabeço Verde parcialmente já edi-
ficada.
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Áreas
a excluir 
(número 

de ordem)
Áreas da REN afectadas Fim a que se destina Fundamentação

32 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaços habitacionais existentes.

Loteamento em vigor, anterior ao Decreto -Lei n.º 448/91, 
de 29 de Novembro.

33 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Alhos Vedros:

Espaço de equipamentos colectivos 
existentes.

Solos a integrar na área de equipamento resultante do ajus-
tamento ao cadastro.

34 Não é excluída.
35 Não é excluída.
36 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros:

Espaço de infra -estruturas.

Trata -se da principal área portuária no concelho, há muito 
aí instalada, e que se considera dever ser mantida e re-
qualificada.

Esta proposta corresponde, também, à intenção manifestada 
pela APL na comissão de acompanhamento do PDM da 
sua exclusão da REN.

37 Áreas de máxima infiltração . . . Solo urbano — Gaio/Rosário:

Espaço de usos múltiplos existentes. 

A área está ocupada com estaleiros de construção e recupe-
ração de embarcações tradicionais que interessa também 
manter e revitalizar no âmbito do programa municipal 
PROTEJO.

Esta proposta corresponde, também, à intenção manifestada 
pela APL na comissão de acompanhamento do PDM da 
sua exclusão da REN.

38 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros (Barra Cheia):

Espaço agrícola periurbano.

Área actualmente ocupada com diversas construções ha-
bitacionais a manter e reordenar, permitindo a constru-
ção nova dentro dos parâmetros definidos no Regula-
mento.

39 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Alhos Vedros (Barra Cheia):

Espaço agrícola periurbano.

Área actualmente ocupada com diversas construções ha-
bitacionais a manter e reordenar, permitindo a constru-
ção nova dentro dos parâmetros definidos no Regula-
mento.

40 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Moita (Brejos):

Espaços agrícolas periurbanos.

Área actualmente ocupada com diversas construções ha-
bitacionais a manter e reordenar, permitindo a constru-
ção nova dentro dos parâmetros definidos no Regula-
mento.

41 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Moita (Brejos):

Espaço agrícola periurbano.

Área actualmente ocupada com diversas construções ha-
bitacionais a manter e reordenar, permitindo a constru-
ção nova dentro dos parâmetros definidos no Regula-
mento.

42 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Moita (Brejos):

Espaço agrícola periurbano.

Área actualmente ocupada com diversas construções ha-
bitacionais a manter e reordenar, permitindo a constru-
ção nova dentro dos parâmetros definidos no Regula-
mento.

43 Áreas de máxima infiltração . . . Solo rural — Moita (Brejos):

Espaço agrícola periurbano.

Área actualmente ocupada com diversas construções ha-
bitacionais a manter e reordenar, permitindo a constru-
ção nova dentro dos parâmetros definidos no Regula-
mento.

 Portaria n.º 290/2010
de 27 de Maio

O Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, estabelece 
as normas e os critérios para a delimitação de perímetros 
de protecção de captações de águas subterrâneas destinadas 
ao abastecimento público, com a finalidade de proteger a 
qualidade das águas dessas captações.

Os perímetros de protecção visam prevenir, reduzir e contro-
lar a poluição das águas subterrâneas (por infiltração de águas 
pluviais lixiviantes e de águas excedentes de rega e de lavagens), 
potenciar os processos naturais de diluição e de autodepuração, 
prevenir, reduzir e controlar as descargas acidentais de poluentes 
e, por último, proporcionar a criação de sistemas de aviso e 
alerta para a protecção dos sistemas de abastecimento de água.

Todas as captações de água subterrânea destinadas ao 
abastecimento público de água para consumo humano, e a 
delimitação dos respectivos perímetros de protecção, estão 
sujeitas às regras estabelecidas no mencionado Decreto -Lei 
n.º 382/99, de 22 de Setembro, bem como ao disposto no 
artigo 37.º da Lei da Água (Lei n.º 58/2005, de 29 de De-
zembro) e na Portaria n.º 702/2009, de 6 de Julho.

Na sequência de uma proposta da entidade gestora, Águas 
da Figueira, S. A., a Administração da Região Hidrográfica 
(ARH) do Centro, I. P., ao abrigo do n.º 2 do artigo 4.º do 
Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, elaborou uma 
proposta de delimitação e respectivos condicionamentos do 
perímetro de protecção para as captações designadas por 
captações das Braças, no concelho de Figueira da Foz.

Compete, agora, ao Governo aprovar as referidas zonas 
de protecção.

Assim:
Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 4.º do Decreto-

-Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, na redacção dada 
pelo Decreto -Lei n.º 226 -A/2007, de 31 de Maio, manda 
o Governo, pela Ministra do Ambiente e do Ordenamento 
do Território, o seguinte:

Artigo 1.º
Delimitação do perímetro de protecção das captações das Braças

É aprovada a delimitação do perímetro de protecção de 
cinco furos verticais (AC10, AC9, JK31, AC11 e LS1) que 
captam água do Sistema Aquífero Quaternário de Aveiro, 
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situados a sul da Lagoa das Braças, no concelho de Figueira 
da Foz, correspondentes a cinco captações que, no seu con-
junto, são designadas por captações das Braças, nos termos 
dos artigos seguintes.

Artigo 2.º
Zona de protecção imediata

1 — A zona de protecção imediata respeitante ao períme-
tro de protecção mencionado no artigo anterior corresponde 
às áreas da superfície do terreno limitadas pelos círculos com 
raio de 40 m e centro em cada uma das captações AC10, AC9, 
JK32, AC11 e LS1, cujas coordenadas são apresentadas no 
anexo I à presente portaria, que dela faz parte integrante.

2 — É interdita qualquer instalação ou actividade na 
zona de protecção imediata a que se refere o número an-
terior, com excepção das que têm por objectivo a con-
servação, manutenção e melhor exploração da captação, 
devendo o terreno nesta zona ser vedado e mantido limpo 
de quaisquer resíduos, produtos ou líquidos que possam 
provocar infiltração de substâncias indesejáveis para a 
qualidade da água da captação, nos termos do n.º 1 do 
artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro.

Artigo 3.º
Zona de protecção intermédia

1 — A zona de protecção intermédia respeitante ao pe-
rímetro de protecção mencionado no artigo 1.º é comum às 
cinco captações e corresponde à área da superfície do terreno 
envolvente às zonas de protecção imediatas e limitada pela 
poligonal definida pelos vértices 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8, con-
forme coordenadas apresentadas no anexo II e representadas no 
anexo IV à presente portaria, que dela fazem parte integrante.

2 — Na zona de protecção intermédia a que se refere o 
número anterior são interditas, nos termos dos n.os 2 e 3 do 
artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, 
as seguintes actividades e instalações:

a) Infra -estruturas aeronáuticas;
b) Oficinas e estações de serviço de automóveis;
c) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbo-

netos e de resíduos perigosos;
d) Postos de abastecimento e áreas de serviço de com-

bustíveis;
e) Canalização de produtos tóxicos;
f) Lixeiras e aterros sanitários, incluindo quaisquer tipo 

de aterros para resíduos perigosos, não perigosos ou inertes;
g) Pedreiras e explorações mineiras, bem como quais-

quer indústrias extractivas;
h) Depósitos de sucata;
i) Estações de tratamento de águas residuais;
j) Cemitérios;
l) Práticas agrícolas com aplicação de pesticidas móveis 

e persistentes na água ou que possam formar substâncias 
tóxicas, persistentes ou bioacumuláveis;

m) Construção de novas fossas, devendo as existentes 
ser desactivadas;

n) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radio-
activos ou de outras substâncias perigosas;

o) Pastorícia;
p) Instalação de actividades pecuárias;
q) Instalação de novos estabelecimentos industriais.

3 — Na zona de protecção intermédia a que se refere o 
n.º 1, são condicionadas, nos termos do n.º 2 do artigo 6.º 

do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, ficando su-
jeitas a parecer prévio vinculativo da ARH do Centro, I. P., 
as seguintes actividades e instalações:

a) A construção de novas edificações, espaços destina-
dos a práticas desportivas, parques de campismo e estradas;

b) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à 
recolha e armazenamento de água ou de quaisquer outras 
substâncias susceptíveis de se infiltrarem, incluindo novas 
sondagens para captação de água subterrânea, excepto as 
que se destinarem ao abastecimento público, devendo ser 
cimentadas todas as captações de água subterrânea exis-
tentes que sejam desactivadas.

Artigo 4.º
Zona de protecção alargada

1 — A zona de protecção alargada respeitante ao perí-
metro de protecção mencionado no artigo 1.º corresponde à 
área da superfície do terreno exterior à zona de protecção in-
termédia e limitada pela poligonal definida pelos vértices 9, 
10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19, cujas coordenadas 
são apresentadas no anexo III e representadas no anexo IV 
à presente portaria, que dela faz parte integrante.

2 — Na zona de protecção alargada referida no número 
anterior são interditas, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 6.º 
do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, as seguintes 
actividades e instalações:

a) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbo-
netos e de resíduos perigosos;

b) Canalização de produtos tóxicos;
c) Refinarias e indústrias químicas;
d) Lixeiras e aterros sanitários, incluindo quaisquer tipo 

de aterros para resíduos perigosos, não perigosos ou inertes;
e) Pedreiras e explorações mineiras, bem como quais-

quer indústrias extractivas;
f) Depósitos de sucata;
g) Infra -estruturas aeronáuticas;
h) Cemitérios;
i) Construção de estações de tratamento de águas re-

siduais;
j) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioac-

tivos ou de outras substâncias perigosas.

3 — Na zona de protecção alargada referida no n.º 1 
são condicionadas, nos termos do n.º 4 do artigo 6.º do 
Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, ficando sujeitas 
a parecer prévio vinculativo da ARH do Centro, I. P., as 
seguintes actividades e instalações:

a) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à 
recolha e armazenamento de água ou de quaisquer outras 
substâncias susceptíveis de se infiltrarem, incluindo a exe-
cução de quaisquer novas sondagens para captação de água 
subterrânea, devendo ser cimentadas todas as captações de 
água subterrânea existentes que sejam desactivadas;

b) Aplicação de pesticidas móveis e persistentes na água 
ou que possam formar substâncias tóxicas, persistentes ou 
bioacumuláveis;

c) Novos postos de abastecimento e áreas de serviço 
de combustíveis;

d) Oficinas e estações de serviço de automóveis;
e) Construção de novas fossas em áreas não urbanas ou 

urbanas não servidas por rede de saneamento;
f) Construção de colectores de águas residuais, se im-

plantadas fora das vias públicas.
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Artigo 5.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

A Ministra do Ambiente e do Ordenamento do Terri-
tório, Dulce dos Prazeres Fidalgo Álvaro Pássaro, em 
10 de Maio de 2010.

ANEXO I

Coordenadas das captações 

Captação M (metros) P (metros) 

AC10  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 482,96 363 987,00
AC9  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 411,25 363 882,70
JK32 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 527,00 363 872,50
AC11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 538,18 363 789,20
LS1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 591,98 363 714,70

 Nota. — As coordenadas indicadas são coordenadas rectangula-
res planas no sistema Gauss — Elipsóide Internacional — datum de 
Lisboa.

ANEXO II

Zona de protecção intermédia 

Vértice M (metros) P (metros)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 730 363 480
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 441 363 452
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 267 363 671
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 284 363 932
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 785 364 404
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 054 364 346
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 244 364 155
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 059 363 803

 Nota. — As coordenadas indicadas são coordenadas rectangula-
res planas no sistema Gauss — Elipsóide Internacional — datum de 
Lisboa.

Vértice M (metros) P (metros) 

9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 587 363 834
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 504 363 265
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 653 362 203
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 049 361 874
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141 389 362 152

 Nota. — As coordenadas indicadas são coordenadas rectangula-
res planas no sistema Gauss — Elipsóide Internacional — datum de 
Lisboa.

  

ANEXO IV

Representação do perímetro de protecção 
das captações das Braças 

ANEXO III

Zona de protecção alargada 

Preço deste número (IVA incluído 5 %)
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